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ElogiosElogios
Mas ele disse: 
antes, bem-
aventurados os 
que ouvem a 
palavra de Deus 
e a guardam.

(Lucas, 11:28)
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E
ra 1998. Lúcia Nicoletti saía de um seminário 
de Suely Caldas Schubert e refl etia sobre um 
ponto específi co de tantos ensinamentos. 
Parafraseando o presidente dos EUA John 
Fitzgerald Kennedy, Suely disse: “Não pergun-
te o que sua Casa Espírita pode fazer por você, 
pergunte o que você pode fazer pela sua 
Casa Espírita”. 

Como estagiava muito 
pelos grupos mediúnicos, a 
autora da ideia do Projeto 
Transformação Moral de-
tectou algo que lhe causou 
uma certa inquietude. Na 
época, no início dos tra-
balhos, cada grupo lia um 
trecho de um livro diferen-
te. Era necessário “unir os 
pensamentos dos trabalha-
dores da Casa num obje-
tivo comum durante cada 
semana”. Segundo Lúcia, na 
semana da bondade, por 
exemplo, todos pensariam 
na bondade e isso tornaria 
o tema mais forte e a Casa 
mais forte. 

Surgiu então a ideia do 
Projeto Transformação Moral 
(PTM). Objetivo traçado, o 
Projeto foi apresentado ao Conselho do IEOB e aprovado 
em outubro de 1998. “Toma que a ideia é sua!”. A autora 
fez tudo durante dois anos, desde a preparação do tema, 
impressão e a distribuição pelo Obreiros. O primeiro 
Projeto (de 03 a 09 de janeiro de 1999), tinha como tema 
Semana do Autoconhecimento.

Em janeiro de 2002, durante reunião dos conse-
lheiros do Obreiros foi decidida a inclusão do PTM no 
Regimento Interno da Casa. Em agosto do mesmo ano, 
numa reunião com espiritualidade, os amigos maiores 
aconselharam a continuidade do Projeto.

Após um tempo sozinha, a elaboração do PTM 
ganhou reforços: primeiro a Sheila Seiler Vaz, que con-
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ENTRA EM SEU 25° ANO
vidou a Judith Barbieri Sumiya, que convidou a Priscila 
Alves da Silva Braga e a Sheila convidou também Vladi-
mir Viana Guedes.  

Time formado, nos últimos anos, a cada semana, um 
deles faz o PTM.

No fi nal de cada ano, cada membro da  equipe 
escolhe 10 novos temas para o ano seguinte. Alguns 

são certos, alusivos as datas 
comemorativas, como por 
exemplo Dia das Mães, 
Natal, etc.  

Fato é que 24 anos depois 
da ideia, muito foi alcançado. 
Hoje, o Projeto Transforma-
ção Moral não é lido somen-
te pelos trabalhadores: está 
acessível para alunos, nas 
palestras da Casa e no site 
semanalmente. O objetivo 
sempre foi o mesmo: unifi -
car pensamentos, auxiliar 
no trabalho de renovação 
íntima, unir forças, vibra-
ções, praticar a moral cristã... 
ajudar as pessoas, fazer com 
que refl itam ao longo da 
semana sobre aquilo que 
poderiam fazer melhor.

Recentemente estão 
sendo trabalhados temas como perseverança, fé, 
prece, otimismo. É uma forma de dar esperança para 
o momento em que estamos vivendo. O Projeto é 
isso: esperança de que com vontade fi rme, refl exão e 
disciplina, estejamos operando em nós a verdadeira 
transformação moral.

“Reconhece-se o verdadeiro espírita 
pela sua transformação moral e 
pelos esforços que faz para domar 
suas más inclinações”. 

Allan Kardec.
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E
m O Livro dos Espíritos consta a seguinte defi nição de 
moral: “[…] é a regra de bem proceder, isto é, a distin-
ção entre o bem e o mal. Funda-se na observância da 
Lei de Deus. O homem procede bem quando faz tudo 
pelo bem de todos, porque então cumpre a Lei de 
Deus.” 1 A resposta transmitida pelos Espíritos orienta-
dores em relação à regra de bem proceder nos apon-
ta, de imediato, para o entendimento de duas ideias 

fundamentais: a) conhecimento do bem e do mal; b) prática da 
Lei de Deus.

Segundo o dicionário, Bem é “aquilo que enseja as condi-
ções ideais ao equilíbrio, à manutenção, ao aprimoramento e 
ao progresso de uma pessoa ou de uma coletividade.” 2 Indica 
também, segundo os princípios da Ética, “conjunto de princípios 
fundamentais propícios ao desenvolvimento e ao aperfeiçoa-
mento moral, quer dos indivíduos, quer da comunidade.” 2 Mal 
por sua vez,  indica “[…]o que é prejudicial ou fere; o que con-
corre para o dano ou a ruína de alguém ou algo; o que é nocivo 
para a felicidade ou o bem-estar físico ou moral.” 3

Os Espíritos da Codifi cação Espírita, resumem as diferentes 
conceituações existentes a respeito do bem e do mal difundidas 
pela Filosofi a e pela Ética quando afi rmam: “o bem é tudo o que 
é conforme à Lei de Deus, e o mal é tudo o que dela se afasta. As-
sim, fazer o bem é proceder de acordo com a lei de Deus. Fazer 
o mal é infringir essa lei.” 4 Contudo, para praticar a Lei de Deus 
ou Lei de Amor, tal como Jesus nos ensinou, faz-se necessário 
conhecê-la, pelo estudo e pelas refl exões. Sem este aprendizado 
e consoante a nossa imperfeição espiritual, as boas intenções de 
renovação moral se revelam infrutíferas, na maioria das vezes.  É 
importante, pois, aprendermos distinguir o bem do mal. Tarefa 
esta que exige atenção e persistência contínuas.

A ignorância a respeito da Lei de Deus pode nos conduzir a 
ações graves, cujas consequências extrapolam o tempo e o es-
paço e que, cedo ou tarde, teremos de responder pelos equívo-
cos cometidos, visto que a “Lei de Deus é para todos, mas o mal 
depende principalmente da vontade que se tenha de praticá-
-lo[…].”5 A responsabilidade da prática do mal, individual ou co-
letiva, é algo que precisa ser, cuidadosa e seriamente, pensada e 
analisada.  Allan Kardec pondera a respeito:

“As circunstâncias dão relativa gravidade ao bem e ao mal. Muitas 
vezes o homem comete faltas que, embora decorrentes da posição em 
que a sociedade o colocou, não são menos repreensíveis. Mas a sua 
responsabilidade é proporcional aos meios de que ele dispõe para 
compreender o bem e o mal. É por isso que o homem esclarecido que 
comete uma simples injustiça é mais culpado aos olhos de Deus do 
que o selvagem ignorante que se entrega aos seus instintos. 6

O compromisso moral que o espírita assume nesse particular 
é muito relevante, uma vez que, por não desconhecer as noções 
básicas do Espiritismo, tem consciência da sua realidade espiritual 
como Espírito imortal, que sabe de “[…] onde vem, para onde vai e 

por que está na Terra; um chamamento aos verdadeiros princípios 
da Lei de Deus e consolação pela fé e pela esperança.” 7

O espírita sabe que conceitos de bem e mal, anunciados por 
Espíritos superiores, são atemporais e de abrangência universal, 
não produzem dúvidas ou interpretações equivocadas, indepen-
dentemente do nível intelecto-moral das pessoas. Dessa forma, a 
compreensão da Lei de Deus é compromisso que os espíritas sin-
ceros abraçam como uma causa decisiva à sua melhoria evolutiva. 
O amor é a solução para todos os males. É o caminho que conduz 
à plenitude espiritual, como esclarece Fénelon na seguinte men-
sagem da qual extraímos alguns trechos, como ilustração:

1.  O amor é de essência divina e todos vós, do primeiro ao último, 
tendes no fundo do coração a centelha desse fogo sagrado. […]. 8

2.  Esse gérmen se desenvolve e cresce com a moralidade e a inteli-
gência e, embora oprimido muitas vezes pelo egoísmo, torna-se 
a fonte de santas e doces virtudes que constituem as afeições sin-
ceras e duráveis e vos ajudam a transpor o caminho escarpado e 
árido da existência humana. […]. 8

3.  A tarefa é longa e difícil, mas será realizada: Deus o quer e a lei de 
amor constitui o primeiro e o mais importante preceito da vossa 
nova doutrina, porque é ela que um dia matará o egoísmo, seja 
qual for a forma sob a qual ele se apresente, visto que, além do 
egoísmo pessoal, há também o egoísmo de família, de casta, de 
nacionalidade. Disse Jesus: “Amai o vosso próximo como a vós 
mesmos”. 8

4.  Ora, qual é o limite com relação ao próximo? Será a família, a 
seita, a nação? Não; é a Humanidade inteira. […]. 9

5.  Os efeitos da lei de amor são o melhoramento moral da raça hu-
mana e a felicidade durante a vida terrestre. Os mais rebeldes e 
os mais viciosos se reformarão, quando observarem os benefí-
cios resultantes da prática desta sentença: Não façais aos outros 
o que não gostaríeis que os outros vos � zessem; fazei, ao contrá-
rio, todo o bem que puderdes fazer-lhes. […]. 9

6.  Amados irmãos, aproveitai essas lições; sua prática é difícil, mas 
a alma retira delas um bem imenso. Crede-me, fazei o sublime 
esforço que vos peço: “Amai-vos”, e logo vereis a Terra transfor-
mada num paraíso em que as almas dos justos virão repousar. 
– Fénelon. (Bordeaux, 1861.) 9
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C
aro trabalhador, aluno, frequen-
tador, enfi m todos.

Estamos caminhando para 
o fi nal de 2022. Foi um ano 
de situações intensas, seja no 
âmbito pessoal ou coletivo. A 
presença de uma pandemia 
exigindo de nós resiliência e 

cuidados, a eleição de um novo corpo di-
retivo para nação brasileira e, para fi nalizar, 
uma copa mundial de futebol, que certa-
mente movimenta os corações brasilei-
ros em torcida apaixonada. Adicionado a 
tudo isso, somam-se as questões íntimas 
de cada de um, tão urgentes ao âmago do 
espírito. Reencarnamos na Pátria Brasileira, 
como alunos matriculados no curso regular 
da VIDA, e o sucesso ou não, depende de 
nós. O Criador produz as oportunidades, e 
a nós, quando no berço da família terrena, 
cabe-nos o bom uso delas. Mas Deus, so-
beranamente justo e bom, Pai Amoroso, 
não nos deixa ao relento; nos cerca de se-

res imortais encarnados e desencarnados 
capacitados ao auxílio necessário durante 
a trajetória escolar na Terra.

Além disso, temos ainda Jesus, o Amigo 
incansável que mantém suas mãos estendi-
das e seu coração aberto, tal qual educador 
conhecedor da fragilidade do educando 
no caminho do aprendizado e progresso. E 
tem acompanhado a humanidade terrena 
através dos milênios, com olhos atentos e 
amor incontestável aos seus irmãos meno-
res necessitados de cuidados.

Aproxima-se novamente a possibilida-
de de oportunizar-nos o reencontro com 
o Cristo de Deus, acolhendo e sendo aco-
lhido, dentro das prerrogativas Divinas, 
que não exclui, que não despreza, que não 
abandona ninguém à própria sorte. 

Refl itamos profundamente, hoje, pois 
como nos relata o Evangelho Segundo o 
Espiritismo no capítulo XX, temos lições 
a aprender e a última hora se aproxima. 
Talvez, e só talvez, por isso nossos íntimos 

estejam tão afl itos no momento presente.
O Natal fi nda um ciclo e ao mesmo 

tempo abre outro, impulsionado pela espe-
rança do ano novo, reerguendo o espírito 
convalescente.

Busquemos então a companhia benfa-
zeja do Mestre Rabino, e caminhemos com 
Ele a estrada que nos resta trilhar. E como 
todo amparo é sempre bem-vindo, indico 
para esse momento a Obra intitulada CAL-
MA, pelo Espírito Emmanuel, psicografi a 
de nosso grande Chico Xavier, que nos traz 
ideias e refl exões muito úteis no agora.

Desejo a todos um Natal de muita paz, 
serenidade e religiosidade na companhia 
de Jesus e que 2023 impulsione com mui-
ta força, a esperança, a fé no futuro, a con-
fi ança em Deus e realizações renovadoras, 
direcionando nosso olhar para a alegria, a 
coragem, a fraternidade e o encontro defi -
nitivo com o bem.

Um abraço fraternal de luz e paz.

C
aros irmãos do Obreiros do 
Bem!

Estamos fechando o ciclo de 
mais um ano. Continuaremos, 
em 2023, trilhando o caminho 
da serenidade, da segurança e 
da fraternidade, para que nos-
sa Casa siga oferecendo com 

suas portas abertas, acolhimento a todos 
aqueles que necessitem e busquem aqui 
um ponto de apoio e sustentação para os 
momentos de fragilidade. 

O Espiritismo, a doutrina consoladora, 
que é o alicerce e a estrutura do IEOB, nos 
conduz   pelo caminho da verdade e do 
evangelho a novos patamares de entendi-
mento da vida e de nossa destinação. 

Esperamos ter contribuído positiva-
mente, dentro do que foi possível, para o 
trabalho de crescimento pessoal e coletivo, 
tão necessário para este momento em que 
se avizinha o mundo de regeneração.

Enfrentamos vários desafi os durante 
este ano, que fi zeram com que o grupo di-
retivo desta Casa construísse soluções que 

mantivessem a estabilidade e serenidade 
das atividades realizadas, fossem elas no 
ambiente presencial ou on-line.

O empenho, na tentativa de manter o 
bom ânimo de todos, evitando ausências e 
afastamentos dos trabalhos, foi tarefa cons-
tante, pois sabíamos das difi culdades no 
campo pessoal, as quais muitas vezes são 
determinantes no processo de abandono.

Ainda temos, e assim se seguirá por 
mais tempo, a convivência com a pande-
mia, qual onda que vai e volta. Por isso, 
muitas ações no Obreiros do Bem seguem 
esse ritmo, que é imposto por uma realida-
de do transcorrer da vida humana.

Felizmente nossos grupos de trabalhos, 
os mais diversos dentro das variadas tare-
fas cotidianas, têm-se mantido em pleno 
funcionamento e com perseverança, em-
bora as adversidades estejam presentes.

O ano está terminando e novos traba-
lhadores estão chegando, vindos do curso 
CEM (Curso de Educação Mediúnica), am-
pliando os grupos existentes ou formando 
novo grupo de trabalho prático. Esse cres-

cimento dá mostra das oportunidades que 
devem ser oferecidas àqueles que queiram 
aderir ao convite do Cristo para o exercício 
de renovação, impulsionada pela Lei de 
Progresso.

Realizamos, como acontece anualmen-
te, o Evangelho no Obreiros, no dia 03 de 
dezembro, celebrando a união de toda a 
coletividade do IEOB, renovando as forças, 
pensamentos e sentimentos para o ano 
que se aproxima. 

Aproveitamos essa oportunidade para 
desejar a todos, indistintamente, um reen-
contro com Jesus num ambiente de paz, 
amor e sinceridade, para que recebam suas 
bênçãos e permaneçam em companhia 
dele, produzindo em todos um estado de 
elevação, dando-nos forças e esperanças 
para nova jornada que se inicia. 

Sigamos em frente com amor, perseve-
rança e bom ânimo. 

Um Feliz Natal e um Ano Novo pleno de 
realizações no Bem. 

Um abraço fraterno do Conselho e da 
Direção do IEOB.

Conselho e Presidência

Mensagem da Presidência
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O
s crentes inquietos quase sempre 
admitem que o trabalho de re-
denção se processa em algumas 
procedências convencionais e que 
apenas com certa atividade externa 

já se encontram de posse dos títulos mais 
elevados, junto aos mensageiros divinos.

A maioria dos católicos-romanos pre-

tende a isenção das difi culdades com as 
cerimônias exteriores; muitos protestan-
tes acreditam na plena identifi cação com 
o Céu tão só pela enunciação de alguns 
hinos, enquanto enorme percentagem de 
espiritistas se crê na intimidade de supre-
mas revelações apenas pelo fato de haver 
frequentado algumas sessões.

Tudo isso constitui preparação valiosa, 
mas não é tudo.

Há um esforço iluminativo para o inte-
rior, sem o qual homem algum penetrará o 
santuário da Verdade divina.

A palavra de Pedro à massa popular con-
tém a síntese do vasto programa de trans-
formação essencial a que toda criatura se 
submeterá para a felicidade da união com 

o Cristo. Há estações indispensáveis para a 
realização, porquanto ninguém atingirá de 
vez a eterna claridade da culminância.

Antes de tudo, é imprescindível que 
o culpado se arrependa, reconhecendo a 
extensão e o volume das próprias faltas e 
que se converta, a fi m de alcançar a época 
de refrigério pela presença do Senhor nele 
próprio. Aí chegado, habilitar-se-á para a 
construção do reino divino em si mesmo.

Se, realmente, já compreendes a mis-
são do Evangelho, identifi carás a estação 
em que te encontras e estarás informado 
quanto aos serviços que deves levar a efei-
to para demandar a seguinte.

Fonte:  Emmanuel, Pão Nosso, capítulo 13, editora 
FEB, 1ª edição, 12ª impressão, 2018.

Porque nada podemos 
contra a verdade, senão 
pela verdade. 

Paulo (II Coríntios, 13:8.)

N
ão esperavas talvez que expressões 
espetaculares te marcassem na Ter-
ra os processos de vivência humana.

E, muitas vezes, nós mesmos 
destacamos a disparidade entre as 

vitórias do raciocínio e as conquistas do 
sentimento.

 Filósofos lamentam as distâncias en-
tre a ciência e o amor.

 Ainda assim, acima de nossos pró-
prios pontos de vista, anteriormente ex-
pendidos, somos forçados a considerar 

que os domínios de um e outro são muito 
diferentes.

 Onde os eletrocardiógrafos capazes 
de medir o grau da dedicação dos pais pe-
los fi lhos? Onde os computadores que nos 
traduzam em número e especifi cação as 
doenças suscitadas pelo ódio? Como en-
contrar as máquinas que possam frenar, 
entre os povos, os impulsos da guerra e da 
delinquência? Em que prodigioso super-
mercado adquirir exaustores das paixões 
que, na Terra, enquanto encarnados, tanta 
vez nos devastam a alma, inclinando-nos 
à loucura ou ao suicídio? E onde, por fi m, 
surpreender as engrenagens que nos man-
tenham, aí no mundo, com serenidade 
e equilíbrio, frustrando-nos as lágrimas, 
quando apertamos, em vão, entre as nos-

sas, as mãos desfalecentes das criaturas 
queridas que se despedem de nós, antece-
dendo-nos, na viagem da morte?

 Não te apaixones pelo progresso 
sem amor.

De que te valeria palmilhar, por meses 
e meses, um deserto formado em pepitas 
de ouro, sem a bênção da fonte, ou residir 
num palácio sem luz?

 Atende à evolução para aperfeiçoar 
a vida, mas cultiva a fé e a paciência, a hu-
mildade e a compreensão que te balsami-
zem o espírito, porque não existe felicidade 
sem amor e não existe amor, sem responsa-
bilidade, fora das Leis de Deus.

Fonte:  EMMANUEL, Ceifa de Luz, capítulo 65, edi-
tora FEB, 2ª edição, 2016.

Estações necessárias
Arrependei-vos, pois, e 
convertei-vos, para que 
sejam apagados os vossos 
pecados e venham assim 
os tempos do refrigério pela 
presença do Senhor.

 (Atos, 3:19)

Evolução e felicidade



O B R E I R O S  D O  B E M

N
ascido na cidade de Icó, Estado do Ceará, aos 10 de de-
zembro de 1874, era fi lho do professor Tomás Antônio 
de Carvalho e de D. Josefa Viana de Carvalho. Desen-
carnou a bordo do navio “Íris”, sendo o seu corpo sepul-
tado na Bahia, aparentemente em Salvador. Era o dia 
13 de outubro de 1926. 

Numa época quando a divulgação da Doutrina Es-
pírita ensaiava os seus primeiros passos e encontrava 

pela frente a mais obstinada oposição, o Major Dr. Manuel Vianna 
de Carvalho, com pulso fi rme e animado do mais vivo idealismo, 
desbravava o terreno para nele lançar a semente generosa da pro-
paganda.

Como espírita foi dos mais animosos. O seu nome representou 
verdadeira bandeira no campo da disseminação do Espiritismo. O 
que ele fez, em vários anos de luta e de atividades intensíssimas, é 
algo que ainda não se pode colocar em dados estatísticos, tal o gi-
gantismo da tarefa por ele desenvolvida em todo o país. A sua pa-
lavra era atraente e arrebatadora, conseguindo, entre os espíritas 
uma penetração inusitada e inconfundível. Como conferencista era 
dos mais requisitados; como polemista, um dos mais salientes. Seu 
verbo inspirado, sua voz harmoniosa, sua animação, assumiam, às 
vezes, tonalidades e aspectos impressionantes. Foi na realidade 
um mágico da palavra, esteta do sentimento. Viana de Carvalho 
fez os primeiros estudos de Humanidades no Liceu de Fortaleza. 
Posteriormente, em 1891, matriculou- se na extinta Escola Militar 
do Ceará, onde mereceu classifi cação de destaque pelo seu com-
portamento e merecimentos intelectuais.

Embora desde 1891 tivesse dado início à sua gigantesca 
tarefa de divulgação do Espiritismo, ela somente tomou vul-
to após ter- se matriculado no curso superior da antiga Escola 
Militar da Praia Vermelha, em 11 de fevereiro de 1895. Nessa 
época funcionava no Rio de Janeiro o “Centro da União Espírita 
de Propaganda no Brasil”. Integrando- se nesse grupo, Viana de 
Carvalho passou a proferir conferências que conseguiam atrair 
compactos auditórios de mais de 500 pessoas. No ano de 1896 
foi transferido para Porto Alegre, como aluno da Escola Militar 
que ali funcionava. Naquela capital sulina o Espiritismo já era 
difundido por alguns pioneiros, dentre eles Joaquim Xavier Car-
neiro, dirigente do Grupo Espírita Allan Kardec, que dada a sua 

austeridade de costumes e práticas humanitárias exercia enor-
me infl uência.

De posse de uma lista com nome e endereço de simpatizantes 
do Espiritismo, Viana de Carvalho conseguiu reunir todos numa 
casa abandonada, desprovida de mesas e cadeiras. De pé, os fre-
quentadores das reuniões ouviam, com verdadeiro enlevo, o seu 
verbo infl amado. Posteriormente conseguiu formar um núcleo de 
estudos que passou a funcionar no andar térreo de uma casa no 
centro da cidade. (A foto acima consta do acervo da FEP em quadro 
de 40x60cm, tirada possivelmente quando residiu em Curitiba, em 
1911, onde frequentou e participou de reuniões e proferiu conferên-
cias. Na oportunidade estaria com 36 anos).

Em 1898 publicou a sua primeira produção literária “Facetas”, 
contos e fantasias. Em seguida publicou “Coloridos e Modulações”. 
Nesse mesmo ano foi transferido para o Rio de Janeiro, onde re-
começou as preleções no Centro da União Espírita e em outros 
grupos, participando de um congresso e encetando numerosas 
viagens ao interior do Estado do Rio de Janeiro. Transferido para 
Cuiabá, Mato Grosso, ali fundou o Centro Espírita Cuiabano. Em 
1907, regressou ao Rio de Janeiro a fi m de matricular- se no curso 
de engenharia da Escola do Realengo, tornando- se o orador ofi cial 
da Federação Espírita Brasileira, realizando ainda viagens aos Esta-
dos do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo. Foi 
ainda colaborador assíduo da revista “Reformador”.

Após concluir o curso de engenharia militar, rumou para For-
taleza, Estado do Ceará, em abril de 1910. Ali iniciou uma série 
de conferências espíritas na Loja Maçônica e, no dia 10 de junho, 
fundou o Centro Espírita Cearense. Não satisfeito com as ativida-
des desenvolvidas, criou ainda os jornais “Combate” e “Lábaro”, o 
primeiro destinado a contestar os argumentos do clero católico, 
que nessa época desencadeava uma campanha difamatória con-
tra o Espiritismo, por meio do órgão “Cruzeiro do Sul”; a segunda 
publicação destinada a difundir o Espiritismo. Por meio dos jornais 
“O Unitário”, “A República” e “Jornal do Ceará”, manteve vivas polê-
micas, refutando argumentos infundados sobre o Espiritismo. Suas 
atividades em Fortaleza perduraram até novembro de 1911, quan-
do, por imposição do serviço militar foi transferido para Curitiba, 
no Paraná, onde sustentou o mesmo nível de atividades, publican-
do artigos diários no “Diário da Manhã”.

Manuel Viana
de Carvalho
1874 - 1926



De volta ao Rio de Janeiro, em 1912, deu início a um persis-
tente trabalho de unificação dos grupos espíritas, do qual re-
sultou a fundação posterior da “União Espírita Suburbana”, sob 
a presidência de Manuel Fernandes Figueira. Em princípios de 
1913, foi servir em Maceió, onde proferiu numerosas conferên-
cias e encetou verdadeira jornada no sentido de reorganizar os 
grupos espíritas dispersos ou com falta de orientação. Pouco 
depois era transferido para Recife, Pernambuco, onde deu pros-
seguimento à sua tarefa de divulgação, publicando numerosos 
trabalhos, fazendo conferências e mantendo polêmicas que aba-
laram os meios religiosos da cidade.

Regressando ao Rio de Janeiro, Viana de Carvalho retomou a 
pregação da Doutrina Espírita nos subúrbios, o que fez de 1914 a 
1916, quando foi transferido para Santa Maria da Boca do Monte, 
no Estado do Rio Grande do Sul. Ali também teve a oportunida-
de de reorganizar e fundar vários grupos espíritas e de realizar 
conferências que foram publicadas no “Diário do Interior”, e pos-
teriormente em outros órgãos da imprensa gaúcha. Em 1917, de 
novo no Rio de Janeiro, ali desenvolveu intensa campanha con-
tra as fraudes e trapaças dos pseudo-espíritas. No ano seguinte 
voltou para Santa Maria da Boca do Monte, em comissão do Go-
verno Federal, junto à 9ª Brigada de Infantaria, desenvolvendo 
durante quinze meses intensa difusão do Espiritismo.

Em 1919, novamente em Maceió, foi surpreendido com 
as atividades dos detratores do Espiritismo, os quais tentaram 
proibir-lhe as palestras e até mesmo expulsá-lo. Sem esmoreci-
mentos travou intensos debates pela imprensa e pela tribuna, 
sustentando acirradas polêmicas, tendo, nessa altura, os seus 
opositores pleiteado, no Rio de Janeiro, a sua transferência, ten-
do ele sido removido para o Estado do Paraná, em meados desse 
mesmo ano.

Em Curitiba realizou conferências no Teatro Alemão, na sede 
da Federação Espírita do Paraná e em outras instituições. Por 
meio do “Diário da Tarde” publicou uma série de artigos dou-
trinários que tiveram muita penetração. Da capital paranaense 
veio para São Paulo, onde proferiu várias palestras, muitas delas 
com o comparecimento de mais de mil pessoas. Em 1920 voltou 
novamente ao Rio de Janeiro, de onde partia para proferir con-
ferências em cidades vizinhas. Em 1923, seguiu para Recife, re-
organizando os Centros Espíritas ali existentes, mantendo novas 
polêmicas com detratores do Espiritismo. Posteriormente rumou 
para o Ceará e daí para Sergipe, onde fora designado para o co-
mando do 28º BC, em 1924.

Nesse Estado as suas atividades também foram amplas. Em 
1926, adoeceu gravemente, ficando decidido o seu recolhimen-
to ao Hospital de São Sebastião, em Salvador. Suas forças esta-
vam periclitantes. Conduzido ao navio “Íris”, por colegas oficiais 
e soldados, não conseguiu entretanto chegar ao destino, pois, 
na altura de Amaralina, desencarnou a bordo, sendo seu corpo 
dado à sepultura na Bahia.

MINHA LUZ
Cármen Cinira

Eu era, Dor, a alma rubra e inquieta,
A pomba predileta
Do prazer, da ilusão e da alegria...
Meu coração, alegre cotovia,
Saudava alvoroçado
O segredo da noite e a luz clara do dia,
Quando chegaste de mansinho,
Pisando sutilmente o meu caminho...

E eu te enxerguei, despreocupada,
Em meu engano, em minha fantasia:
Primeiramente,
Foste, austera e inclemente,
A um dos belos tesouros que eu possuía
E mo roubaste para sempre...
Em fúria iconoclasta,
Como o simum que arrasta
As cidades repletas de tesouros
Confundindo-as no pó,
Foste aos meus ídolos mais caros,
Destruindo-os sem dó.

Prosseguiste, ó divina estatuária,
Na tua obra silente e solitária,
E quebraste
Minhas cítaras de ouro,
Meus mármores de Paros,
Meus cofres de alabastros,
Minhas bonecas de biscuí,
Minhas estatuetas singulares...
E humilhaste
Meus sonhos de mulher e de menina,
Que eu pusera nos astros
Em meio às melodias estelares!

Mas, desde que chegaste,
Foste a sombra divina
Que acompanhou meus passos ao sepulcro...

Tudo sofri,
Ó Dor, por te querer,
Porque depois que vieste
Qual pássaro celeste
Para abrir rosas de sangue no meu peito,
Encheste a minha vida
De um estupendo prazer, quase perfeito!

Aos poucos me ensinaste a abandonar
Meus prazeres fictícios,
Trocando-os pela luz dos sacrifícios!
Por tudo eu te bendigo, ó Dor depuradora,
Porque representaste em meu destino,
De alma sofredora,
O fanal peregrino
Que me guiou constantemente
Através das estradas espinhosas
Para as manhãs radiosas
Da Luz Resplandecente...

Sê, pois bendita, ó Dor linda e gloriosa,
Pois da volúpia estranha dos teus braços,
Vim pelas mãos da morte complacente
Para a vida sublime dos Espaços!...
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